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A CHOii VDEIR V PROGRESSISTA 

Começa a enfastiar, pela 
insistência, a chorata do or- 
gão progressista a propósi- 
to das eleições, intermeada, 
de quando em quando, com 
uns accessos de indignação 
postiça, que não movem, 
nem commovem ninguém, 
diz muito bem a «Tarde». 

Se os correligionários do 
sr. José Luciano tivessem 
dois dedos de bom senso 
calavam-se muito bem cala- 
dos, para não terem de ou- 
vir coisas, que não pódem 
ser agradaveis ao iliustre 
chefe.nem tão pouco a elies 
proprios. 

Quem no ultimo periodo 
que occupou o poder fez 
eleições como o sr. Luciano 
de Castro ná teria sombra 
de auctor -de para accusar 
os seus adversários, se elles 
procedessem da mesma fór- 
ma, quanto mais para cen- 
surar um governo que está 
presidindo ao acto eleitoral 
«om uma correcção, raras 
vezes egualada, e nunca ex- 
C.dida. 

O sr. Hint/e Ribeiro ttm 
dissolvido algumas camaras 
municipacs—esta uma das 
tremendas accusações contra 
elle formuladas. 

Mas arrogou elle a si esse 
direito, saltando por cima 
das leis, usorpou-o violen- 
tamente? 

Todos sabem jue não—o 
direito de dissolução está no 
codigo; as formalidades com 
que deve ser exercido, téem 
sido rigorosamente cumpri- 
das. 

E' certo que o «Correio 
da Noite» espalha aos qua 
tro ventos que as dissoluções 
não tem passado de arma 
eleitoral empregada pelo go- 
verno em seu favor e con- 
tra os adversários. Que va- 
lem porém estas atoardas, 
conhecida a sem ceremonia, 
a falta absoluta de escrúpu- 
los, com que para combater 
o governo, a imprensa pro- 
gressista forja toda a casta 
de falsidade, e sabido por 
toda a gente, que as cama- 
ras dissolvidas foram pré- 
viamente syndicadas,por ho- 
mens de toda a responsabi- 
lidade, e que em virtude do 
resultado das syndicancias e 
ouvida a procuradoria geral 
da corôa, a cuja frente está 
um magistrado para quem 
a honra e a justiça consti- 
tuem uma verdadeira reli- 
gião, é que o ministro do 
reino as dissolveu? 

Para que dá a lei ao go- 
verno o direito de, em de- 
terminadas circumstancias, 
dissolver as camaras muni- 
cipacs, em beneficio dos in- 
teresses dos povos,senão pa- 
ra que use d^lle^empre que 
se prove que ta es essas cir- 
cur;stancias se dão? 

Se algumas camaras téem 
sido díssoividas é porque 
praticam irregularidades gra- 
ves, é porque exorbitaram 
das suas attribuições expres- 

samente marcadas na lei; é 
porque se desviaram do fim 
para que foram creadas e 
em vez de tratarem de ad- 
ministrar com zelo os inte- 
resses do publico, trataram 
de coisas e assumptos muito 
diversos, com prejuízo ma- 
nifesto dos n.unicpes. 

Não fazemos uma affirma- 
ção gratuita, como a accusa- 
ção do orgão progressista—• 
o que dissemos provam-o as 
syndicancias, que incidiram 
sobre factos, e se basea- 
ram em documentos authen- 
ticos. 

• ■ 
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Mas quem vem fallar em 
camaras dissolvidas por mo- 
tivos eleitoraes? O «Correio 
da Noite»; o orgão do sr. 
José Luciano de Castro, que 
ainda ha pouco tempo pre- 
sidiu a duas eleições geraes, 
que tem de ficar celebres no 
paiz pelos atropcllos de lei, 
pelas violências, pelas per- 
seguições. por toda a casta 
de escândalo, emfim, e até 
pelas facadas, e até pelos 
tiros, com que foram mimo- 
seados os regeneradores em 
varias assembleias eleitoraes! 

E1 o «Correio da Noite» 
que applaudiu ás mãos am- 
bas que o governo progres- 
sista, ainda nas vésperas das 
eleições disse Ivesse as ca- 
maras municipaes de Vian- 
na e de Vieira, a primeira 
para que o. ministro da fa- 
zenda, o sr. Espreguelra- 
vencesse a eleição; a segun- 
da na esperança de expulsar 
da camara o nosso amigo e 
correligionário o sr. Guilher- 
me de Abreu, representante 
d'aquelle circulo durante mais 
de trinta annos. 

A audacia ás vezes não 
prova mal, mas esta passa 
das marcas, e deixa de o ser 
para se transformar em des- 
caro. 

Quando é que n,este paiz 
houve eleições em que o de- 
coro do poder descesse mais 
baixo, em que o respeito á 
liberdade do suffragio fosse 
mais ultrajosamente calcado 
aos pés, do que no tempo 
do sr. José Luciano, tempo 
que é de hontem, que está 
ainda na memoria de todos? 

Está o «Correio» tão des- 
memoriado que se não lem- 
bre de que houve eleições 
que o tribunal de verificação 
de poderes mandou repetir 
trez vezes, em virtude das 
violências e fraudes pratica- 
das pelos agentes do gc/er- 
no, ou pelos seus correligio- 
nários,—facto absolutamente 
sem "precedentes na historia 
eleitoral do nosso paiz? 

Não se lembrará também 
que o chefe do partido pro- 
gressista levou as suas habi- 
lidades de regedoria até ao 
extremo de um deputado re ■ 
generador, o sr. André de 
Freitas, eleito pelas Flores e 

Pico, e sem que na sua elei- 
ção se tivessem levantado 
protestos, que por qualquer 
forma demorassem o julga- 
mento do tribunal, não po- 
der tomar assento na cama- 
ra, aue se abriu em janeiro 
e fechou em princípios de ju- 
lho? 

Quem tem este cadastro 
eleitoral como se atreve a 
erguer-se em censor do hon- 
rado estadista que preside 

; ao governo e que se tem 
mostrado, nas eleições, co- 
mo em todos os seus actos, 
quer de caracter politico, 
quer administrativo, da mais 
perfeita e- da mais impecá- 
vel correcção? 

Quer ainda assim conti- 
nuar a accusar? 

A' vontade, mas fique cer- 
to que a defeza ha de ir até 
onde fôr necessário. 

A choradeira começa a 
enfasriar-nos. 

 — 

rnmms 

de ép oníião 

Se lhes disser, meus caros 
senhores, que não sei como 
dar principio aos «Murmú- 
rios» d^oje, creiam piamen- 
te que não arredo uma par- 
tícula da verdade. Ha dias 
assim, muito falhos de no- 
vidades, Ha dias em que a 
gente (as escrevinhadoras) se 
vê de tal maneira embara- 
çada ccm a Inópia de argu- 
mentação, que até dá gana 
de atirar para a rua com 
toda a ferramenta do offi- 
cio... 

Dias ha, porém, {e. d'css€s 
tomara eu muitos), em que 
é tão copiosa a variedade e 
fecundidade de matéria... 
prima, que nós outras, as 
obreiras da litteratura ba- 
rata, vemo-nos egualmente 
embaraçadas cofh a disposi- 
ção systematica, dos aconte- 
cimentos havidos. 

Embaraços... decá et de- 
la. 

E como vencel-os? Sim, 
como superar similhantes 
óbices? 

Aqui é que está o busiles. 
Uma pessoa (escrevinha- 

dora) sem assumpto para o 
preenchimento dos seus lin- 
guados, é como o dandy, o 
parasita sem pão para rega- 
lo do seu estômago. 

Fa: o effeito Tuma. mú- 
mia perante o... nada fei- 
tal 

Embora: os meus amigos, 
hoje,quer sim quer não quei- 
ram, vão ter a importuna- 
ção do costume, ainda que 
tenha o desgosto de me apon- 
tarem como cáustica, rabu- 
genta, pêca e tudo o mais 
que lhes aprouver. 

Tudo, porque nada exci- 
tará a minha nervosidade. 

Feitios.., 

Éç-T'] 

Está proximo o fim do sé- 
culo XIX, o das luzes. 

Em Paris pensa-se n'uma 
grande festival operaria,ceia 
monstro, para celebrar rui- 
dosamente c termo do sécu- 
lo decorrente e a aurora do 
século XX. 

Mas, alem d,essa festa, 
proposta por um conselhei- 
ro'municipal, e que deve ser 
executada sem o auxilio dos 
cofres do)Hotel de Ville.diz 
o sr. Xavier de Canalho, 
ha ideia doutros banquetes 
e divertimentos curiosos,tan- 
to cm Montmartre como no 
bairro latino. Na Abbadia de 
Theiesme,o restaurante mun- 
dano da praça Pigale, deve 
haver uma pittoresca e ex- 
traordinária festa, verdadei- 
ramente fim de século. Vá- 
rios musics-halls, do centro 
de Paris, também preparam 
espectáculos curiosíssimos. 

Porque é que Lisboa não 
hade egualmente celebrar o 
século a expirar e o século a 
nascer? 

Em Berlim, em Hambur- 
go, em Francfort, e neutras 
cidades da Allemanha tam- 
bém se preparam festas de- 
liciosas. 

Em Monsão, segundo uns 
programmas sabidos da ty- 
pographia do Escalpei lo, de 
Salvatierra, haverá também 
espectaculosas manifestações, 
que devem ser executadas 
sem o auxilio dos cofres ca- 
marários. 

Na noite de 3i de dezem- 
bro será illumínada deslu n- 
brantemente toda a villa. O 
foguetorio, aos milhares, 
produzirá uma atroada des- 
comtnunal, capaz de assom- 
brar ambos os séculos. 

Reunir-sé hão, no largo 
dos Padrões, em coreto 
monstro, profusa e bella' 
mente illuminado a gaz ace- 
tylene e atmosoherico, as 
mais conceituadas bandas do 
paiz, estreándp^se por es- 
sa occasião a philarmonica 
«Santo Amaro», dosTedrl- 
nhas. 

O theatro Pereira abrirá 
festivamente as suas portas: 
representar-se-ha a encan- 
tadora operetta «O século t 
as moscas», escripta expres- 
samente íe a pedido de va- 
rias famílias) pelo Tóninho 
do Maximino, &com delicio- 
sa musica do F"rederico,ins- 
pirada nas poéticas veigas da 
Brejoeira. 

O Pedro da camara, tam- 
bém a pedido de diversas 
personalidades de Vallada- 
res, recirará o monologo «O 
Mico», escripto depois do 
meio dia pelo nosso patrício 
Luiz Araujo. 

O Abílio Dantas prompti- 
fica-se a recitar um formoso 
e sentido soneto «As Tune • 
rarias...», concebido ulti- 
mamente á beira-mar. em 
Ancora, sobre rocha tôsca. 

O João Guimarães está 
muito disposto a apresentar, 
cm prosa, uma magnifica de- 

finição do amor, e das almas 
felizes e bellas... 

E' tudo feito com aparo 
novo e tinta carmezim. 

O Guilherme de Castro 
pensa em exhlbir um desen- 
volvido estudo acerca dos 
progressos das {bicyclctas 
pneumáticas.... e cabeças 
partidas em consequência da 
má equilibraçã), ^distribuin- 
do simultaneamente, como 
brinde, uns Interessantes 
opúsculos sobre os ciúmes 
das meninas Singer e Me- 
moria. 

(Servirão de pontos: Ber- 
nardino Teixeira e Luiz Tor- 
res). 

O Sforaesapresentaiá uma 
resenha histórica do milita- 
rismo em Portugal, baseada 
n'um calhamaço que encon- 
trou no quaitel, cm dia de 
grande gala. 

N^ssa noite, se não cho- 
ver, irá fardado á... bravo 
de Mindello. 

O Teixeira aspirante mos- 
trará. em linguagem clara, o 
caracter franco dos ilhéus, e 
apreciará, com argumentos 
dogmáticos, a efticacia psv- 
co:ogica das ultimas ccnfe- 
rencias religiosas effectoadas 
nos Capuchos. 

O Avelino Teixeira, lerá 
um precioso estudo feito pe- 
lo Antonio Chaveiro ácerca 
do estado financeiro das con- 
frarias. 

Se tiver tempo pronuncia- 
rá uma correspondência do 
Alpoim, do «Janeiro», de- 
corada ha cinco annos e pico 
(sem ser de Regalados). 

O Pimpão Moreno dirá o 
que lhe vier á cabeça sobre 
a manipulação de appare- 
Ihos telegraphicos c consu- 
mo dos vinhos da nossa re 
gião. 

Se lhe dcrl para estar ca- 
lado. .. não dirá nada. 

Se levar o gabinardo é de 
esperar coisa degeitc. 

O Carlos Domingues pro' 
testará energicamente Cin- 
tra o estado perigoso das 
Portas do Sol, onde transi- 
ta frequentemente, e se es- 
tiver de maré falará larea- 
mente acerca de abdómens e 
suas consequências. 

Talvez recite o soneto «A 
minha mãe».feito em terras 
de Santa Cruz, n,um mo- 
mento de profunda nostal- 
gia. 

O Evaristo, depois de 
apertadas instancias, resol- 
veu discursar desenvolvida- 
mente a respeite dos candl- 
eiros pubbeos. protestan lo 
vehementemente contra a 
injusta campanha da im- 
prensa periódica. 

E" de presumir que sepre ■ 
vina (Puma remessa de... 
base. 

Até o Dento da hotic ?, se- 
gundo ouvi, largará o seu 
espiche, occupando-se parti- 
cularmente da eleição de S. 
Martinho, assim a modos de 
protesto contra a illegalida- 
de de certos e determinados 
confrades eleitos para a cons- 
tituição da meza. 

Pois então... E olhem 

que não sará dos peiores 
oradores. 

A questão primac al.c que 
o nariz não tome a cór d:> 
pimentos... 

Fortunato dirá de m 
justiça referentemente a pa- 
pel sellado c procurações, 
expondo tudo melhodica c 
gravemente. 

Não irá de varino sobre 
os hombros. 

O Joaquim Pereira p; - - 
vará, por meio de analy c- 
infalliveis, a efticacia efum 
remedio, invenção sua. con- 
tra as dôres de de t^s e cíl- 
ios. 

{Dente: concreção dura que 
guarnece as maxillas. Gallo: 
consistência córnea da epider- 
me, resultante do aitrno..E1 

assim que principiará . 
Alem dos cavalheiros' í " 

dicados, tomará ■ parte d 
extraordinário espectacu 
muitos outros, e alguns ih 
fóra do concelho, os quaec 

já affirmaram a sua adhc-ao 
por meio de enthusiasticas 
missivas. 

Projectam-se ainda outros 
festejos de grande appara- 
to. 

Fala-se vag?menté nõima 
tourada e neutras diversões 
de effeito. 

Haverá preços reduzidos 
nos combois. nos trens,bar 
cas de passagem, etc. 

Os boteis, restaurantes, 
casas de pasto. etc. serãn 
servidos oor cosinheTos es- 
trangeiros, especialistas e " 
gastronomia, e terão abun- 
dância de carapaus.unhas dc 
vacca, arengas, agua-pé. rc- 
jões. pedros, leitras de tu- 
barão, sarapatel, etc. 

A bomba dos voluntários 
percorrerá as ruas. com ves- 
timenta domingueira, a sau- 
dar os transeuntes e a offe- 
recer-Ihes os seus serviç .s de 
mangueira, sem a menor re- 
muneração. 

Os cafés estarão mumdos 
de aaua de castanha e ca- 
chaca de guerra. 

(■Não se ioga o bilhar, em 
virtude dMm de :astre de ta 
cos...) 

Emfim, uma festa "assom 
brosa nunca vlsra! 

Forasteiros! Vinde admr 
rar toda esta estupènda rei 
nação, toda esta desliqm 
brante pompa, todo çe't c 
pantoso fim de scculu! 

Vinde, sim.. . que lev, 
reis qíic contar para a mes 
tra!... 

Diz o «Regenerado! que 
á porta do estabelecimento 
do sr. Cesar Marques.—isto 
é, cm plena praça publica. 
—lá se conserva ha dias un 
gato morto, cujo cheir , pe- 
la decomposição, impede po 
ali a passagem. 

Parece imposshel que 
a tanto chegue o desleix< d;, 
municipalídrde de Monsão! 

Uma miséria" miseranda 
a respeito de limpeza. 
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Sc tal cf-tado de immun- Tendo-se demora Jo, rc- 
dicie assim continua, é dc tid )3 pelos seus amigos, VO'- 
contar Ccim grave eplde rua taram sós, ja de noite, um 
cm pleno inverno. pouco constrangidos, um e 

cutro, d^iquelle Isolamento 
cm pleno campo, a uma ho- 
ra tão adiantada. 

Osi temores, de Zlíi de- 
viam upproximal-ns^' 

Pelo braço de seu primo, 
ella encostavaipuliia el- 
le, quando ur® arvore mjl 
alumiada pelo" Júap to- 
mava d1uma forma phaii- 
tastica; parava a tremeç 
quando a corrente,bramindâ- 
no fundo do precipício, lhe 
dizia o perigo do caminho 
que seguiam. 

Apesar de tudo, era feliz, 
contiante também Maqueda 
energia contra a qual se 
apoiava a sua fraqueza e 

| não receia ndo nada dVHa, 
porque ella era uma projec- 
ção. 

Bruscamente a sua sereni- 
dade perturbou-se... 

N um carreiro mais escu- 
Mais simples nos seus cos- 1 roi Miguel Luis, attrahido 

tumes, abandonando os ves- ■ pelo encanto da sua prima, 
tidos compridos qae a cm- ! saltado pela drçura do seu 
baraçavam para caminhar, i passeio silencioso, inclinou- 
deixando os finos sapatos, ij se para Zizi, abraçou-a c 

garparao chão a medrosa 
que tinha agarbado ao pes- 
coço, os olhos fechados, a 
cabeça escondida sobre o 
seu hombro, aproveitou 
aquella occasiâo em que ella 
o não olhava para lhe dizer |i 
o seu segredo: 

-s-Pripia, disse elle, cm a 
conseryando ainda prisionei- 
ra; primp, quanto te amo!.. 
Queres ser minha esposa?... 

ender, e diz-lhe em tom 

•ifin periga,.. 

TflAOUCÇÍO PA SA O 
"JOHN AL DE «ELGACC, 

já não tem mais 
bojs... 

■ Dj Etchart 

Zizi, 

íííjôl 
TraJ. por Piíes Teixeira 

— 

Coisas alegres 

nos quaes o seu pé era mui- j; deu-lhe um beijo. 
to galante, pelos sapatos 
grossos dos camponezes, Z\- 
zi emprehendia caminhadas 
cada vex mais grandes. 

Não querendo voltar á 
montanha, percorria-a sem 
temer aborrecer-se ou fati- 
gar-se. 

Devido áquelles constan- 
tes passeios, reconciliou-se 
com o primo Miguel,do qual 
a desconfiança ea selvageria 
se tinham afastado. 

Ambos agora com-erça- 
vam muito, e muitas vezes 
faltavam sós atravez dos cam- 
pos, habituando-se um ao 
outro, comprehendendo-se 
melhor. 

Zizi, esquecida das suas 
preferencias passadas e do 
seu ideia!, admirava o pri- 
mo pelo seu valor e pela 
sua docilidade. Ella obser- 
vava-o, perturvada, hesitan- 
te, dominada pelo poder d^- 
quella força honesta e sã. 

Miguel Luiz, pelo seu la- 
do, alegre pelo espirito vivo 
c pelo tagarelar divertido da 
prima parisiense, já não se 
nnr\rr<»íHa ríoc ciacr/-\c aborrecia dos seus sustos 
nem das suas perguntas ab- 
surdas a proposito Jas se- 
menteiras ou das plantas. 

Elle fazia-se mais meigo 
com ella, como se encon ■ 
trasse no seu papel protector 
um encanto desconhecido pa- 
ra ell^até então. 

Foi assim que uma tarde, 
voluntariamente, se encar- 
regou de ir buscar sua pri- 
ma, a qual tinha ido passar 
algumas horas á aldeia vi- 
sinha. em casi de amigo ; da 
família. 

Assustada e irritada, des- 
prendeu-se dos braços do 
primo, do qual se afastou 
rapidamente. 

Pendendo a cabeça, indi- 
gnada, r ívoltada, fugiu em 
direcção á casa que já se en- 
contra/a a pouca distancia. 

Miguel Luis quiz seguil-a, 
mas ella voltou-se, giitando 
cncolerisada: 

—Deixe-me!.... Deixe- 
me!... Quero entrar em ca - 
sa sósinha... 

Temendo exasperai-a ou 
assustal-a realmente, parou 
envergonhado c embaraça- 
do. 

De repente vio-a ficar im- 
movil no meio da estrada, 
olhSr para a direita e para a 
esquerda, como indecisa,de- 
pois bruscamente voltar pa- 
ra elle a correr... 

Mais longe, n'uma curva 
da estrada, apparecia um 
rebanho de bois que condu- 
ziam para a villa visinha pa- 
ra o dia seguinte, dia de fei- 
ra. 

Zizi, sem folgo, sem vóz, 
j chegada junto do primo col- 
i locou-se por traz dMUe gri- 

tando como uma louca: 
—Esconda-me... Escon- 

da-me depressa... 
O caminho era estreito, o 

perigo proximo. 
Miguel Luiz, com' unrsor- 

riso radiante, tomou a me- 
drosa nós braços, e áfas- 
tou-se do caminho com o 
seu doce fardo encostado ap 
coração e, escondendo-se, 
dehiou. desfilar o rebarvho e 
passar o pastor. • 

Dcpojs, fazendo escorre- 

«r jy. Jj. JJ. -J/. Jj. -JJ. rfíj •ÍJ. -//, -sj, -s,. 
t/r. t/K r/X. Uf. W UA -Xfí Cíp VT. 

FOLIIERM 
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Sesjuranza 

POR 
A. VERMORIEI, 

VERSÃO LIVRE 
POR 

Mcgunda parte 

VI 

Se o suicídio é um crime, 
vale mais este único crime, 
em tod •< o caso energico e 
glorioso, do que un.a serie 
illimitada de crimes abjectos 
e avitantes. Vale mais blas- 
phemar um instante para 

am-l t/r. -JKt/K ter, t/n t/r. tu- -xr. trr. -rr- ys. -ra 

nos subtrahirmos á f.óssibi-r 
lidade da blasphemia. do que 
consentirmos em blasnhemar | 
oor muitos annos. Se nos ' 
espera o castigo eterno, ar- 
remecemo-nos a elle intrépi- 
dos, em vez dc fugir-lhe 
covardemente, para lá cair 
cm breve mais manchados 
e criminosos. Se não temos 
a congem da virtude, pou- 
pemos ao menos a vergonha 
do vicio. Só os fracos accei- 
tam uma vida desprezivil, 
não digo aos olhos do mundo, 
mas aos próprios olhos. 

«Honra afquem sabe mor- 
rer para evitar a infamia e 
a deshonra! Vergonha a 
?uem as espera para as sof- 
rer com ignominia! O mun - 

do injusto diz; Vergonha ao 
que morre! A consciência 
infallivel brada: Vergonha 
ao que vive! 

«A sociedade protege a j 
abjecção e a fraqueza crimi- il 

Após a morte do mare- 
chal Duque da Terceira, 
abriu-se em todas as classes 
do .exercito uma subscripção 
em dinheiro, com o destino 
de se lhe erguer um monu- 
mento. Porjesse tempo, na 
Torre de S. Julião da Bar- 
ra, estava estabelecido o 
«Deposito disciplinar», de- 
posito das praças condem- 
nadas a deportação para a 
Africa. Chegado certo dia 
em que'havia de sahir uma 
pequena leva de deportados, 
o commandante do deposito 
ordenou a um sargento, que 
os conduzisse para a porta 
da secretaria, afim de se lhe 
fazer o ajuste de contas. 

Decorrido o tempo preci- 
so para o cumprimento de 
esta ordem, o capitão en- 
trou na secretaria e pergun- 
tou em voz alta ao sargento: 

—Então esses homens que 
vão para o outro mundo, já 
ahi estão todos? (ir para o 
outro mundo, na linguagem 
figurada dos quartéis, signi- 
fica, ir pua o ultramar.) 

—Sim senhor (affirmou o 
sargento). 

—Bem comecemos" pelo 
numero mais baixo. Entre o 
4. E o 4, um agradavel sol- 
dado,avançou com porte res- 
peitoso até juntofida meza a 
que o capitão estava assen • 
tado, ahi fez a continência 
militar, e quedou-se. 

O capitão, depois de lhe 
explicar, quaes os seus ven- 
cimentos, quaes os seus des- 
contos, c portanto quanto 
restava para elle receber,diz 
,30 sargento, que lhe contas ■ 
se essa quantia, e áo mes- 
mo .tempo apontava o lado 
opposto lia mesa, fronteiro 
ao soldado, para tVelle ser 
cpUocado o dinheiro de mo- 
do "que lhe fosse façil o to- 

Quando, porem, o solda- 
do estendia o braço para 
deitar a mão aos cobres, o 
canitão, lembrando-sc de sú- 
bito, faz-lhe um gesto de 
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nosa, insulta o heroísmo 
desgraçado. Perdoa, ao que 
pecca contra ella. e é im- 
placável para o que prefere 
peccar contra si me;mo. 
Quando o desgraçado tem 
fome; quando implorou em 
vão trabalho ou esmola; 
quando todo o soccorro lhe 
é nfgado; quando c ainda 
muito forte para que possa 
succumbirá indigência; quan- 
do a pobreza, ao contrario, 
lhe excita cega e furiosa em- 
briaguez que o arrasta ao 
crime,se o homem emprega 
a ultima energia em lançar- 
se ao rio, a sociedade, cuja 
victima foi, vae procurar-Ihe 
o cadaver, e expôe-no des- 
honrado, nu, na Morgue1; 
entrega-o á ignominia do 
pelourinho; inventa para elle 
o ultrage posthu no que pou- 

K) o logar onde, em Paris, se 
expõem os cadáveres achados. 

suspçndc 
familiar: 

— Espera ahi. Quanto que- 
res dar para o Duque da 
Terceira? 

— Eu, meu capitão (retru 
;a-lhc o ; 4, muito respeito- 
samente),. como vou para o 
iutro mundo, lá faço contas 

com elle. 
E mettendo o dinheiro 

todo, d uma vez, no bolso, 
fez a continência^ deu meia 
volta e marchou serenamen- 
te, emquantp o capitão .se 
ficava a rir a bom rir do 
engenhoso escapatório do 4. 

Ha vinte annos, em um 
regimento dMnfanteria, o 
commandante era um ho- 
mem muito comprido, rpui- 
to magro, muito triste, e 
algum tanto curvo,lembran- 
do de perfil uma agulha dc 
meia. 

As vozes de commando 
sahiam-lhe lúgubres, como 

nai» um milagre da Ne- 
nhorade l^aurdens 

onsta-nos que o sr. pre- 
j sld-mte da camara, desejando 
nttender aos nossos rogos, 
por serem mais que justifi- 
cados, acerca do pedido que, 
por varias vezes, aqui lhe 
temos feito, com relação ás 
reparações e melhoramentos 
a fazer nas ruas da Calçada, 
Nova de Mello e Largo do 
Chafariz, d'esta villa, resol- 
veu fazer uma peregrinação 
até Braga,e ahi rogar á mi- 
lagrosa Santa—A^ssa Ser 
nho'-a de Lpurdens—pdva 
que interceda em seu favor, 
fazendo o milagre de sug- 
gerir em toda a camara da 

i sua presidência,.a lembran- 
ça de se por em pratica a 
resolução já tomada ha tan- 
to tempo com taes obras. 

4quella milagrosa santa, 
pois, tendo em vista as sup • 
plicas do sr. presidente e 
attendendo a que a camara 

pios de coruja" Quando to- / tem sido, por demais, des- 
mava o commando do re- 
gimento para qualquer exer- 
cício ou formatura, os pri- 
meiros grasnidos muito com- 
passados: 

«Regimento, sentido.... 
Descançar,. coavam-se ge- 
lidamente nas almas de to- 
dos, e todos ficavam tr.m- 
bem macambúzios. 

Um sol iado do regimento 
emitava primorosamente o 
fúnebre coronel, entre as 
gargalhadas dos camaradas. 
Apenas com uma variante, 
admiravelmente bem'achada: 

«Regimento, tem sido... 
Desgraçado.» 

H. 

Candidaturas 

São candidatos governa- 
mentaes ás próximas elei- 
ções: pelos círculos de Vian- 
na e Caminha o sr. Mello e 
Sousa; por Ponte do Lima 
e Ponte da Barca o sr. Ma- 
lheiro Reymão; por Valen- 
ça e Paredes de Coura o sr. 
Miguel Dantas; por Monsão 
c Melgaço o rev. Luiz José 
Dias, progressista, este sem 
opposição. Em Cerveira e 
'Arcos ha lucta renhida, sen- 
do c governamental o sr. 
dr. José Maria Peítana de 
Vasconcellos e opposição o 
sr. conselheiro Manoel Af- 
fonsp Espregueira. 

—wm.— 
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pa aos maiores scelerados; 
e depois entrega-o aos es- 
tudantes de cirurgia para o 
dissecarem. Este homem é 
um heroe; foi violentamente 
arrastado pela miséria ao 
roubo, ao homicídio talvez, 
ia succumbir, quiz porém 
antes subtrahir-se á vida que 
não podia deixar de ser fu- 
nesta aos outros e a si mes- 
mo. É elle um covarde? é 
um miserável? Não vos pe- 
de nada mais que o esque- 
cimento, repouso para o seu 
cadaver. Ah! se não tendes 
um canto de terra para lhe 
dar, não lhe arranqueis ao 
menos a ultima mortalha. 
Lançae-o ao monturo, mas 
não chameis a gentalha para 
lhe insultar os restos. Se 
houvesse commettido o cri- 
me, os vossos jurados teriam 
achado circunstancias atte- 
nuantes para o absolver, a 
vossa philantropia teria in- 

leixada na realisação d^quel- 
lâs obras, o que lhe tem 
acarretado muitas inimisades 
e até (numerosas pragas,tan- 
to dos seus munícipes como 
dos forasteiros queaqvi vêm 
de visita, prometteu tomar 
na, devida consideração o seu 
padido e illuminar o espirito 
de toda a camara, afim de 
que, em breves dias, se pos- 
sa dar principio ás obras 
projectadas. 

E na verdade, o milagre 
deu-se, por quanto, segundo 
telegramma que acabamos 
de receber, iS foram ap tro- 
vados o projecto e orçamen- 
to das reparações e melho- 
ramentos a fazer nas referi- 
das ruase largo. 

Bemdito e Louvado Sej 1 
o Vosso Nome, milagrosa 
Santa, que assim pndesteis 
prestar aos habitantes de 
Melgaço tão importante me- 
lhor.- mento! 

lEspectaculo 

Consta-nos que tem dado 
os melhores resultados os 
ensaios dos progressistas cá 
da terra na comedia que pro- 
jectam levar á scena no pro- 
ximo domingo. 

Nem outra cousa era de 
esperar, attendendo á reco- 
nhecida habilidade do ensai- 
ador e aha competência de 
que dispõem os actores. 

Parabéns, pois! 

—— 

Apertos 

Poi falta d^spaço deixa ■ 
mos hoje de pubhcar esta 
secrão, do que pedimos des- 

] culpa aos nossos estimáveis 
leitores. 

-— 
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ventado s3'stemas peniten- 
ciários ;pàra mftigar-lhe o 
castigo: preferiu a morte; 
sois impiedosos! 

«Se em vez de ser o po- 
bre desgraçado obscuro e 
abandonado,este homem que 
se matou quiz fugir a uma 
infamia que vós não ponis, 
se tem uma família que lhe 
subtrahe o corpo aos vossos 
ultrajes, infligis ao seu nome 
uma nodoa indelével que se 
estende a seus parentes; jul- 
gac-vos autortsados a amal- 
diçoa'.-o e a despreza l-o, 
manchacl-o com o nome de 
covarde. E se elle tivesse 
doirado o seu deshonroso 
caminho, se o tivesse í egui- 
do de fronte erguida, teríeis 
achado respeitos e homena- ' 
gens para encobrir sua ver- 
gonha, teríeis sabido Ulustrar 
com honrosos epitaphios o 
seu sarcophago, que agora 
não ousaes encarar, c jaz 

«VuLgamciito 

Na sexta feira da semana 
passada teve logar 110 tribu- 
nal judicial d^sta comarca, 
o julgamento, em audiência 
de policia correccional, de 
José Maria Lourençr, d^s- 
ta villa, accusado do crime 
fle dampo na casa do filho 
do sr. dr. Antonio Joaquim 
Duraes, conservador d^sta 
comarca, damno que se sup- 
põe por aquelle Lourenço 
commettido em virtude de, 
por occasiâo das manifesta- 
ções de regosijo peia queda 
do governo progressista, ter 
lançado âo ar alguns fogue- 
tes! 

Foi condemnado na mul- 
ta de Sc dias, á razão de 
Soo reis por dia, custas e 
sellos do processo. 

Na nossa humilde opinião, 
pois que somes leigos sobre 
a matéria de |ue se trata, 
devia aquelle Lourenço ser 
absolvido, e dizemos que 
devia ser aosolvfdo porque 
ninguém pôde ter a certesa 
se o damno que se diz pra- 
ticado pelos foguetes lança- 
dos ao ar n^quella noite 
foram os que deitou o refe- 
rido José Maria Lourenço, 
se os deitados por muitas 
outras pessoas. 

Quem pôde affirmar que 
o damno foi commettido pe- 
los foguetes que aquelle Jo- 
sé Maria Lourenço lançou ao 
ar? Quem poderia presen- 
cear esse facto? 

Evidentemente, a ser cor- 
demnado, como foi, José 
Maria Lourenço, a nossa 
opinião é que, ou este devia 
ser absolvido, ou então con- 
demnados todos aquelles que 
deitaram foguetes por aquel- 
la occasião. 

Ao auctor de tal processo, 
pois, é que cabe tamanha 
gloriai 

lEscola 

A pedido da junta de pa- 
rochia de Trute do conce- 
lho de Monsão, vae crear- 
se no logar, de Villar, da 
mesma freguezia uma egeo- 
la de ensino primário do se- 
xo masculino. 

—— 
Um jornal progressista 

grita ^ furioso contra as dis- 
soluções de camaras muni- 
cipaes, dissoluções que ainda 
não attingiram á decima par- 
te' das que foram decretadas 
pelo governo transacto—ini- 
ciador cTesSe systema de vi- 
da, que tão mal parece ago- 
ra aos gr; njolas. 

Pelo que se vê, julgam 
que a descoberta lhes dava 
o direito d1 exclusive ! 

Que grandes... patara- 
tas. 

  

obscuro e deshonrado. Este 
homem escolheu a morte; 
Vergonha! aquelle escolheu a 
infamia: Gloria! 

«A vossa religião, que 
deveria aproximar-se da im- 
parcial divindade, participa 
da mesma injustiça; repelle 
ignominiosamente do seu san- 
to templo e nega sepultura 
em sagrado ao homem que 
um instante de desespero,ou 
um excesso de honra talvez 
levou ao suicídio; rccusa-lhé 
o seu ministério nas exequias, 
as bênçãos ao cadaver, e as 
orações á alma; e offerece-as 
com magnificência ao devasso 
que morre balbuciando co- 
varde e inútil arrependimen- 
to; e, por apparencias d^- 
menda, vae buscar conTas 
pompas sagradas a dissoluta 
á sua casa d^nfamia^acom- 
panha-a ronrosamente á se- 
pultura. 

".62) Continua 
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llc.scarrflanicnto 
do «Mud Hxpress» 

No dia 17 do corrente 
me/., pelaí ta e 3o da tarde, 
o «Sud Express» Madrid 
Paris descarrilou entre as 
estações de Dax e Bayonna, | 
despenhando-se por uma 
ribanceira de 18 metros 
d^lto. 

Todos os viajantes ficaram 
feridos. Até agora tem-se 
conhecimento de 19 mortos 
e 30 cm estado grave. Entre 
aquelles figuram o ministro 
da guerra do Peru, o conde 
de Saracco, embaixador de 
Italla, que veio a Madrid e 
a Lisboa participar ás fa- 
mílias reaes a proclamação 
do novo rei Victor Maneei; 
c Levy,, representante do 
daminho de ferro. 

Parece que o desastre foi 
devido á grande velocidade 
que o comboio trazia. 

Esta catastrophe causou 
cm Madrid grande-impres- 
cão. 

■ ^8»^ 
Despacho 

cccleslastlco 

Acaba de ser apresenta 
do na egreja parochia! de 
Santa Marinha dt Roucas, 
d'este concelho, o rev. Ma- 
noel Bento Gomes, iliustra- 
do e muito digno reitor da 
freguezia de Fiães. 

E'. pois, com o maior.ju- 
bilc que damos conhecimen- 
to d^ste facto aos nossos 
leitores, não s^ porque co- 
nhecemos desde ha' muito as 
distinctas qualidades d1 este 
novo parocho mas também 
porque vemos n'elle um per- 
feito modelo de virtude. 

Em Fiães, onde ha mui- 
tos annes vinha exercendo, 
com superior critério, a es- 
pinhosa missão que lhe es- 
tava confiada, deu o rev.Ma- 
noel Bento Gomes as provas 
mais evidentes de que é um 
pastor exemplarissimo, e, 
a demonstral-o, estão as 
muitas e geraes sympathias 
que os povos d^quella fre- 
guezia lhe dedicam. 

Verdadeiramente sympa- 
thico, trato lhano e dVtma 
affabilidade pouco vulgar, 
qualidades predominantes do 
novo. parocho, não póde"du- 
vidar-sc de que, em Roucas, 
para onde acaba de ser no- 
meado, não grangeie tam- 
bém a estima de lodos-os 
habitantes d^quella fregue- 
zia, pois é certo que se po- 
dem ufanar do novo pastor 
que vão ter. 

A estes, pois, as nossas 
mais sinceras felicitações e 
áquelle nosso querido ami- 
go um cordeal aperto de 
mão acompanhado dos mais 
ardentes e sinceros votos 
porque ali se conserve por 
muitos e largos annos. 
   

■Jccnça 

Ao sr. Julio Pinto da Cu- 
nha, muito digno contador 
e distribuidor da comarca de 
Rio Maior, foram concedidos 
30 dias de licença. 

Aos interessados 

Foi resolvido pelo Minis- 
tério das Obras Publicas, 
que a reparação e recons- 
trucçáo das pesqueiras e de 
quaesquer outras obras no 
rio Minho dependem uni- 
camente do cumprimento 
no disposto nas Portarias de 
31 de março e i5 de setem- 
bro de 1898 e nada tem que 
ver com taes reparações o 
disposto no art.0 6.° do an- 
nexo 1.0 ao tractado de li- 
mites com a Hespanha. 

Ahi fica pois o aviso aos 
interessados. 

—— 

Carro do cori-cio 

Somos informados de que, 
um novo horário, mas que 
não tem pés nem cabeça, co- 
mo se .costuma dizer, deter- 
mina a chegada do carro do 
correio a esta viila ás 8 ho- 
ras da noite e a partida dV 
qui ás 6 e meia da manhã, 
quando é certo que chegava 
ás 70 e 3o e partia ás7 ho- 
ras. 

Que motivos ba .'eria para 
ser alterado ,0 horário do 
costume? 

Haverá necessidade, por 
ventura, em que a partida, 
d^qui, se effectue mais ce- 
do, para em Monsão haver 
maior demora, sem motivo 
algum que a justifique? 

Chamamos, pois, para es- 
te assumpto a esclareci fa at- 
tençâo do muito digno dire- 
ctor dos serviços telegra pho- 
postaes d,este districto, es- 
perançados em que sua ex.% 
sem mais demora, oídene 
que se cumpra o antigo ho- 
rário, por ser o mais com- 
modo para todos e'muito 
principalmente para os ha- 
bitantes d^sta localidade. 

Enlace 

Na cidade de Lisboa rea- 
lisou-se, ha dias, o enlace 
matrimonial do sr. Hypolito 
Leão Pires, nosso estimado 
patrício e conceituado com- 
merciante d^aquella praça, 
com a ex.ma sr." D. Gertru- 
des das Mercês Costa Pires, 
senhora das mais distinctas 
qualidades. 

Agouramos- lhe um futuro 
venturoso e uma interminá- 
vel lua de mel. 

CAMARA 
MUAICIPAC 

Não> houve sessão da Ca- 
mara na quarta feira da se- 
mana passada. 

— 

Approvação de Contas 

X* commissão dlstrictal, 
em sua sessão de 1,7 do cor- 
rente mez, approvou as con- 
tas da camara municipal d^s- 
te concelho, referentes aos 
annos de 1897,1898 e iSgg. 

—— 
Circular 

O ministerio-do.reino ex- 
pediu a todos os governado • 
res civis uma circular deter- 
minando que sejam enviados 
até ao fim do corrente anno 
os mappas das percentagens 
votadas ptlas camaras para 
o anno de 1901. 

—— 
Cuctuosa . 

Falleceu ha dias em Gui- 
marães, o nosso estimado 
patrício e acreditado negoci- 
ante d^quella cidade, sr. 
José d'Abreu Meigaço,natu- 
ral do logar de Paçô, fre- 
guezia de Roucas, doeste 
concelho. 

Era um perfeito homem 
de bem. 

Os nossos pesa mes a toda 
a fanilia do finado. 

♦ Jíj 
Também falleceu na cida- 

de Porto,apoz muitos e do- 
lorosíssimos soffrimentos, a 
virtuosíssima esposa do sr. 
A. Alberto Gonçalves, im- 
portante capilallista d^quel- 
la cidade, e nosso estimado 
collega do «Jornal das Fi- 
nanças.» 

Sentimos profundamente 
o golpe que acaba ferir o 
coração d^quelle nosso ami- 
go e collega, e d^qui lhe 
enviamos as nossas mais 
sentidas condolências. 

* 
Em Paderne,falleceu tam- 

bém nc ultimo domingo, c 
sr. Antonio Fernandes,hon- 
rado lavrador d^quella fre- 
guezia e presado tio do nos- 
so estimado assignante, st. 
Manoel José Vaz. conceitua- 
do negociante, da praça do 
Rio de Janeiro. 

Os nossos pesa mes a to- 
da a família do finado. 

  

Porque seria? 

Foi suspenso por oito 
dias, o sr. Luiz Botelho Lo- 
bo, 2.0 aspirante em exerci- 
do na estação telegrapho 
postal de Vaíença. 

Porque seria? 

—Hmm*— 

Arrematação 

No dia 2 do proxlmomez 
de dezembro, por n horas 
da manhã, á porta do edifí- 
cio do; Paços d^ste con te- 
lho, terá logar a arremata- 
ção de todos os impostos in- 
directos munidpaes, logares 
para estabelecimento de corr- 
mercio nas feiras e merca- 
dos d^ste concelho, despe- 
zas a fazer com a illumina- 
ção publica e limpeza çfesta 
villa no decurso do anno de 
1901. 

Parocho de .Mcssegãcs 

Ao rev. José Maria Alves 
Conde, nosso estimado pa- 
trício, acaba de ser passada 
arta de encommtndado,por 
um anno, como parocho da 
freguezia de S. Miguel de 
Messegães, Valladares, con- 
celho de Monsão. 

O sr. Alpoim, apesar da 
sua grande popularidade e 
valor, entrou no numero dos 
que exigiu para si—circulo 
certo. 

Vale mais prevenir, do 
que remediar—é da sabedo- 
ria dasmacões. 

#*««*******» 

fARTÃO DE ■PiARABENS 

Faiem ânuos: 

Sabbado—a ex.n>a sr.a D. 
Jesophina de Vasconcel- 
lor Mourão Rodrigues 
Passos. 

Quarta-feira—a ex.®3 sr.a 

D. Sarah Solheiro. 

Domingos Ferreira d^Arau- 
jo, presidente da camara 
d^ste concelho. 

—Está para Braga, o rev. 
Antonio Avelino Douteiro, 
illustrado orador sagrado, 
da freguezia de Paços. 

—Vimos ha dias n^sta 
villa, os srs. João Manoe' 
Alves e Antonio Luiz Bar 
reiro, honrados industriaes, 
da freguezia de Penso. 

—-Também aqui esteve 
ante-hontem, o sr. Manoel 
José Domingues Macha io, 
hábil apontador dobras pu- 
blicas. 

ms 

,\o publico 

Venden-se as oronrieda- 
des de Gaetano Maria C n - 
deiro, mora.i tr que foi na 
fregue/ia de Prad >. 

Para tratar, com a viuva, 
no logar da Carvalhal, Ja 
mesma freguezia. 
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riíBLICÃÇOES 

—Regressou de Molrdo, 
acompanhada dai/ieninalda- 
lina, a ex.ma sr.a D. Carolina 
dTHiveira e Cunha, presada 
esposa do sr. Miguel cTArau- 
jo Cunha, illustrado coronel 
do exercito. 

—Também regressa áma- 
nhã ao Porto com sua e\.ma 

família, o.sr. Manoel José 
da Motta importante indus- 
trial d^quelia cidade. 

—Já regressou de Cervei- 
ra, o nosso amigo sr. José 
Maria dWscensão e Sousa, 
muito digno administrador 
d^quelle concelho. 

—Também parte amanhã 
para Lisboa, acompanhado 
de suas ex.mas filhas, o sr. 
Victorino Joaquim Gonçal- 
ves da Bocha. 

—Regressou a esta villa, 
o sr. Julio Candido Ferreira 
Pinto da Cunha. 

—Esteve no Porto, o sr. 

Vida c Aventuras ad- 
miráveis de Rohlnson 
Crusoé.—Recebemos o 2.0 

fascículo. 
Historia dc(I*ortiisal 

—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 126 a i3o. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n." 2 do 12.0 anno. 

Alma ^íegra—Por Xa- 
vier de Montepin, magnifico 
romance. Recebemos o vo- 
lume VIII. 

Revista Indnstridl— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, am dos mais il- 
lustres escriptores francezes. 
Acabamos de receber o vo- 
lume 9.0. 

Os Enzladas —D^sta 
monumental edição do im- 
mortal Poema de Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n.05 3 3 a 34. 

Coração de Creança 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vi tis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, poi 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 11. 

Revista'Judiciaria— 
Magnifica publicação quinze- 
nal. Recebemos o 7.0 nume 
n. 

IlfflVCISi 

Miiilíi attenção 

Clara Bernardo, do logar 
do Ribeiro, freguezia de Cas- 
tro Laboreiro, cTesta comar- 
ca, casada com Manoel Joa- 
quim Rodrigues, faz publico 
e previne por este meio to- 
dos os seus credores para 
que não satisfaçam áquelle 
seu marido quaesquer quan- 
tias, assim como declara que 
ninguém deve com elle fazer 
contractos de qualidade al- 
guma, attendendo a que o 
referido seu marido se não 
acha no goso das suas facul- 
dades intellectuaes. 

Castro Laboreiro, iS de 
novembro de iqoo. 

Clara 'Bernardo 

A's artes, A* Induslria, 
Ao coniuiercio, Aos 

juizes, Delega 
«los, E-:scrívãcs e Ta- 

helliãcs. Aos es- 
tudantes, etc. 

O maior successo lifera- 
rio da actualidade!!! 

Dí.o 6 UHS 
Francez, Allemão. 

Knglcz.llespanhol, Ita- 
liano e| Portiigaez 
Publicado pela Empreza 

do «Occidcnte» de Lisboa. 

30ÍÍS 
Cada fascículo 

í. íj semanal!! 
NVsta redacção recebem- 

se assignaturas para esta 
obra extraordinária e for- 
necem-se todos os esclare- 
cimentos necessários para o 
completo conhecimento pra- 
tico d^ste utilíssimo livro. 

í DB «  

CMADO DA fijlLVA 
 ir»   •• 

13,IRua doSáda Bandeira, io3 

PORTO 

Camisas, ceroulas e todos 
os artigos de roupa branca 
para homens, -enhoras e 
creanças. Gravatas, perfu- 
marias e todos os artigos 
concernentes a camisaria. 
Executa m-se enxovaes. 
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Cirande cdEçõi» p^fiuíae 
Illustrada soh a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF G AM FIRO e 
MASOEL 'T)F MACEDO 

Esta monumental edição 
depois dc completa, não ex- 
cederá 40 fascículos, ou 2 
tomos com cerca de 80 gra 
vuras originaes, e não cus- 
turá em brochura mais Jv 
2$5oo reis. 

Como é feita 
a ptihllcação 

Constará arenas de 1 vi - 
lume único esta grandiosa 
edição popular c illustrada 
de Os Cuziadas, em 4.- 
grande, no formato da His- 
toria' de Portugal dada 
a lume por esta empreza. 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
illustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes de 
16 paginas e 2 gravuras,*00 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos eTio gravuras. 

Condicçóes da atsdgnatura 

NA PROVI-VCSAS 

A assignatura para a pro 
vincia será Esempre^ pas . 
adeantadamente á razão dc 

SOO rels^eada toim: 

Franco de porte 

Recebem-se assignaturas 
na-tyoographia do" «Jorna! 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o specimen da obra. 
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Vinhos (Rranco Crystallino—com garrafa 200 0 
-v ' nn A w « I 4 rv ✓ . -3 < » A » 

Verdes 1 Tinto {Sainete especial)» 
140 
120 

& 
''K, 

¥ 

Garante-se a pureza d'estes vinhos. % 
^ , Acceitam-sc as garrafas vendidas «'«ta tf 
^ casa a 60 reis. ^ 

tV^mp & ®.a ^ 

(MELGAÇO) % 

s. enEGonis | 
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Tendo já á venda um completo sortimento para a presente es- 
taçáo,peço aos meus ex.n>os freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza ue queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima detodos 
mas também fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades, pelo 
simples motivo de querer 

VENDEU MUITO h GANHAR POUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de 13; 
Chalés de casimira e mcrino;Lençosde malha e mantas; 
Flanellas d^lgodao desde ioo reis; Ditas de 13 ecôr 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e annures; 
Par.nos ciis, morins e domésticos; P-cotilhosde 
vários gostos,a Soo réis o metro; Sortido com- 
pleco de casimiras, nacionaes e estrangeiras, 
pretas e de cor, desde i^oooaté Sáooo réis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a òóo réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de 5oo reis, vendem-se 
a Soo réis; outras ditas,que eram 
de 5oo,a 400 réis; ãO qualida- 
des de ílanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
iqo e 200 rs.; Lã cm fio 
e d'e cor, própria para 
meias. / 
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T 

Echarpes 
de malha a 

6õo reis.Ca- 
chenésde me- 

rino e lã, a 800 
réis; Camisas fei- 

e tas, para homem, a 
340, 400, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 200, 280, 

340, 400 e mais preço 

a, 

o 

Algodões .Toa lhas de feltro para rosto. Meias 
de Tá c algodões para homem,senhora e cre 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
fumem. Espartilhos para collete de se- 
nhora. a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candleiros de metal e porcellana, 
proprios para nv-u de sallaejarras 
de porcellana. Esplendido sortido 
de gravatas, que eram de 240 a 
i5Ò rs. e mais preços; Merinos 
pretos e armures, a 5oo, 600 
réise mais preços.Panno en- 
festado para lenções, c, fi- r 
nalmente.muitosoutros ar- / 
tigos. tanto em fazendas / y 
como em merccaria,que 
c impossível innu- 
merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
cãí de preço 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 

CSuardasõcs 

wírchinus de costupa 

A nrestacÕes, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos^ 

Espedalidados 
o 

casa 

de T» az-08-M0«ite 
Doce de iodas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

um 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

Mo'duras douradas; 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Encarrcga-se ae todos os serviços 
fúnebres pelos preços mais commo- 

dos e convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

grcjas,ect. etc. 

LOJA INOVA l>0 ÍSTEVES 

»»•• •«•• • 
• • » ' o»»» «*»* * K * 9 •»»;•• »»* «mm» »»»» 

*49* mm** mm** <»•«• ««• 

COM|RA' 

A DEBILIDADE 

Farinha Pciloral Ferruginosa 

da [iliarmaeia Franco 
Esta farinha, que é um excellente 

liimenlo reparador, de fácil dijtestao, 
líilissimo para pessoas de eslomagg 
Jebil ou enfermo, para convalescentet 
pessoas idosa» 011 cresiiças, 1! ao mes- 
po tempo um precioso medicamento 
|ue pela sua acção tónica rcconsli- 
winte é do mais reconhecido proveitc 
ias pessoas anemicas, de constituiçãc 
taca, e, em geral, que carecem de for- 
jas no orxamsmo. EsU legalmente au 
ttorisada e privilegiada. 

'âoRNAL DE #ELGAÇO 

Órgão dos interesses locaes 

PKOP«*ETjíRÍ5 

DUARTE A. OE MAGALHÃES 
—*— 

ASS1GNATURAS 

Anno   láoooréis 
Semestre  600 » 
Africa .«nno). . . . aSooo » 
Brazil f « ). . . . 35ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 3o réis j 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul-o  20 » 
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E 
vros. 

ST a casa íypographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, 11- 

, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, mlhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc. 
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| CARTÕES DE VISUA 
* 

J réis o cento. f 
m • 
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Desde Soo a 600 J 
réis o cento. 

CARTÕES DE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 
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Encarrega-se também de irripressos 
para repartições publicas e* carnaras 
municipaes por preços modicos. 
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CONTRA 

A DEBILtílADE 

Vinho nulntivo áe Un/e 
•F Único legalmente auctonsaiH peK 

remo, e péla junta de saúde pnhlu» 
Portugal, documento' legalisado- 

pelo cônsul geral do Império .!<■ Kra 
lii. É muito util na cunvalesmiça .!• 
todas as doenças; augmenla ruiisiile 
ravelmenle as forças aos indivniun 
debilitados, e excila o appptile P un 
modo extraordinário. Um caluv d -s'- 
vinho, representa un. bom bile. A.-iu 
M á venoa nas principies pnanna -i^s 
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JOAOUtt D EGAS Al FUASO 

CORREDOURA 

PRADO 

ESTE acreditado estabelecimento en- 
contra m-se á venda,por preços ex- 
cessivamente baratos, grande va- 
riedade de fazendas br" ^cas, ferra- 
gens, vidros, tintas, quinquilherias, 

louças, cabedaes, todos os apetrechos de sapa- 
teiro, enxofre, doce de todas as qualidades, vi- 
nhos finos das melhores companhias,e tabacos. 

Também se encontram camisas próprias para a 
presente época o mais variadas possível, nas quaes só 
á vista poderão os seus estimáveis freguezes, ver para 
crer. 

Lenços, gostos á RIGA PATA, desde 100, 120, 
i5o, 180Í 200, 5o e 60 rus. 

Lenços de merino e de seda, preços os mais ba- 
ratos. 

Riscados, desde 5o reis para cima. 
Guarda-sòes de differentes qualidades, a preços 

sem competência. 
Chitas, muito bonitas, para vender na presente 

estação. 
Chapéus para homem e creança. 
Chailes d'algodão e casimira. 
Camisolas d^lgodao, lã, fio de la e algodão para 

homem e criança. 
Pannos crús, desde 5o, até 400 reis cada metro 
Apresenta um saldo de calçado, cheviotes, casimi- 

ras e mais miudezas, para vender com preços sem 
competência alguma. 

Venham a loja do 

IRzIOA. ZEP-A-T-A. 

f e verão a realidade do quese annuncia 


